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RESUMO 

O estabelecimento de plantios e o acompanhamento do seu potencial de 
crescimento, por meio de variáveis dendrométricas, torna-se importante ao gerar 
informações visando avaliar a viabilidade para a implantação e manejo de espécies 
com características ainda pouco conhecidas. Diante do potencial de uso da madeira 
das espécies Cordia trichotoma e Grevillea robusta, o objetivo do presente trabalho 
foi avaliar o potencial de crescimento dessas espécies em plantios puros e 
consorciados. O experimento foi instalado adotando-se espaçamento entre plantas 
de 3 x 3 m, constituído de quatro tratamentos, sendo eles:  tratamento 1 = plantio 
puro de C. trichotoma; tratamento 2 = plantio puro de G. robusta; tratamento 3 = 
consórcio de C. trichotoma e G. robusta, com uma linha para cada espécie; e 
tratamento 4 = consórcio de C. trichotoma e G. robusta, com as espécies 
intercaladas nas linhas. Com base na avaliação realizada aos 17 anos em plantio 
puro e consorciado de C. trichotoma e G. robusta, foi possível verificar grande 
variabilidade nas dimensões atingidas. Não houve diferença no crescimento de C. 
trichotoma e G. robusta quando em plantio puro ou consorciado, no entanto a taxa 
de sobrevivência para C. trichotoma tende a diminuir quando em consórcio com a G. 
robusta. 
PALAVRAS-CHAVE:   Dendrometria, Louro-pardo, silvicultura,  

 
 
 
 
 
 
 
 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.14 n.26; p.                   2017 
 

524 

GROWTH POTENTIAL OF Cordia trichotoma E Grevillea robusta IN PURE AND 
CONSORTIUM PLANTING 

 
ABSTRACT 

The establishment of plantations and the monitoring of their growth potential become 
important to generat information to evaluate the feasibility for the implantation and 
management of species with characteristics still little known, mostly through their 
dendrometric variables. Considering the potential of wood production of the species 
Cordia trichotoma and Grevillea robusta, the objective of the present work was to 
evaluate the potential growth of these species in pure and consortium plantations. 
The experiment was carried out by adopting 3 x 3 m plant spacing, consisting of four 
arrangement: arrangement 1 = pure planting of C. trichotoma; arrangement 2 = pure 
planting of G. robusta; arrangement 3 = consortium of C. trichotoma and G. robusta, 
with one line for each species; and arrangement 4 = consortium of C. trichotoma and 
G. robusta, with the species intercalated in the lines. As a basis for the evaluation 
performed past 17 years of pure planting and intercropping of C. trichotoma and G. 
robusta, it was possible to verify a great variability in the dendrometric variables. 
There was no difference in the growth of C. trichotoma and G. robusta in pure or 
consortion plantation, but the survival rate for C. trichotoma tends to decrease when 
in consortium with G. robusta. 
KEYWORDS: Louro-pardo, forestry, dendrometry. 
 
 

INTRODUÇÃO 
Grande parte das áreas de florestas plantadas para produção de madeira no 

Brasil utiliza espécies do gênero Eucalyptus e Pinus (IBÁ, 2017), principalmente, em 
função do mercado já consolidado para os produtos oriundos das diferentes 
espécies cultivadas destes gêneros, bem como devido a existência de material 
genético de rápido crescimento e a grande disponibilidade de informações técnicas 
para o bom desenvolvimento destes plantios. A ausência destes fatores é limitante 
para que outras espécies, nativas e até mesmo exóticas, sejam pouco usadas em 
plantios puros e até mesmo consorciados (GONÇALVES et al., 2013). 

Assim, o estabelecimento de plantios e o acompanhamento do seu potencial 
de crescimento, por meio de variáveis dendrométricas, torna-se importante ao gerar 
informações visando avaliar a viabilidade para a implantação e manejo de espécies 
com características ainda pouco conhecidas, e que possam ser promissoras em 
reflorestamentos com interesses econômicos. 

Cordia trichotoma (Vell.) Arrab. ex Steud (louro-pardo), espécie arbórea nativa 
predominantemente da Mata Atlântica brasileira, mesmo apresentando crescimento 
considerado de lento a moderado (CARVALHO, 1994; SALVADORI et al., 2013), 
apresenta potencial para plantios com fins econômicos, principalmente devido a 
excelente qualidade de sua madeira para confecção de móveis de luxo, 
revestimentos, e lâminas faqueadas para fins nobres, tendo sido muito explorado no 
passado devido à aceitabilidade de sua madeira no mercado (REITZ et al., 1983; 
(CARVALHO, 1994; BONNET; CURCIO, 2015). 

O louro-pardo apresenta comportamento de espécie secundária inicial a 
tardia, comportando-se como semi-heliófila tolerante ao sombreamento de média 
intensidade quando jovem, sendo recomendada para recomposição e recuperação 
de áreas degradadas (LORENZI, 2002), e podendo ser também combinado com a 
agricultura durante a primeira fase do crescimento (REITZ et al., 1983). A espécie 
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apresenta a habilidade natural de regeneração pelo sistema radicular, constituindo 
um material com elevado potencial morfogenético (KIELSE et al., 2013). 

Grevillea robusta A. Cunn. (grevílea), é uma espécie florestal nativa da 
Austrália (NATH et al., 2016), que se destaca por apresentar crescimento rápido em 
condições satisfatórias, plasticidade genética, rusticidade e boa qualidade da 
madeira, no entanto, apesar de seu potencial, foi introduzida no Brasil com a 
finalidade de quebra-ventos e sombreamento sobre a cultura do café (FERREIRA; 
MARTINS, 1998), e mais recentemente sendo indicada para incorporação na 
produção de painéis aglomerados de Pinus aumentando a estabilidade dimensional 
dos painéis (TRIANOSKI et al., 2016), caracterizando-se como uma espécie 
alternativa para reflorestamento, ainda por enriquecer as camadas mais profundas 
dos solos por meio da ciclagem de nutrientes de suas raízes, contribuindo como 
fonte de nutrientes para as espécies consorciadas (THAKUR et al., 2015). 

Devido à baixa competitividade com as culturas agrícolas (FERREIRA; 
MARTINS, 1998), G. robusta está entre as mais difundidas em sistemas silvipastoris 
na região noroeste do Paraná, no entanto, ainda não desempenham todas as suas 
potencialidades, principalmente porque o potencial madeireiro não é aproveitado 
economicamente (NEPOMUCENO; SILVA, 2009), fato este relacionado ao 
desconhecimento de técnicas silviculturais adequadas e do potencial de 
crescimento.  

Diante do potencial de uso da madeira das espécies C. trichotoma e G. 
robusta, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o potencial de crescimento 
dessas espécies em plantios puros e consorciados. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Caracterização da área de estudo 
 
 O presente trabalho foi realizado utilizando dados de um experimento 
instalado no município de Corupá, Santa Catarina, Fazenda Osvaldo Amaral, 
localizado nas coordenadas geográficas 26°23'05" Sul e 49°16'49" Oeste. 

O município de Corupá, que possui uma área de 477km², sendo 389,3km² da 
zona rural e 78,70km² da zona urbana. O clima, segundo Köppen, é Cfb, subtropical 
úmido com verão quente, com temperatura média de 18-22°C, sendo que a máxima 
atinge os 40°C (IBGE, 2017). 
 
Caracterização do experimento  
  

Para o estabelecimento do experimento com C. trichotoma e G. robusta, 
foram utilizadas mudas com procedências de Fênix, PR e Cianorte, PR, 
respectivamente. Foram incorporadas 100 gramas de NPK - 5-20-10 por cova, e 
para adubação de cobertura realizadas duas aplicações com 40 gramas de ureia no 
intervalo de 40 dias para C. trichotoma, e aplicação com 50 gramas de ureia após 45 
dias de plantio para G. robusta. 

O experimento foi instalado adotando-se espaçamento entre plantas de 3 x 3 
m, sendo constituído de quatro tratamentos, sendo eles:  
Tratamento 1 = plantio puro de C. trichotoma;  
Tratamento 2 = plantio puro de G. robusta;  
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Tratamento 3 = consórcio de C. trichotoma e G. robusta, sendo uma linha para cada 
espécie, e  
Tratamento 4 = consórcio de C. trichotoma e G. robusta, sendo as espécies 
intercaladas nas linhas. 
 Cada tratamento foi composto de quatro repetições, com dimensões 24 x 24 
m, inicialmente constituídas de 64 plantas ocupando 576 m², totalizando uma área 
de experimento de aproximadamente 0,92 ha. 
 
Análise do crescimento 
  

Para avaliação do desempenho do crescimento das espécies C. trichotoma e 
G. robusta foram realizadas medições dos diâmetros atingidos pelas plantas e 
verificadas as taxas de sobrevivência aos 17 anos. 

Foi avaliado um delineamento em blocos ao acaso com quatro repetições de 
quatro tratamentos, sendo os dados submetidos à análise de variância (ANOVA) e a 
comparação de médias pelo teste de Tukey a 95% de probabilidade no caso de 
diferença entre os tratamentos, com auxílio do programa Assistat na versão 7.7 
(SILVA; AZEVEDO, 2016). 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Análise dos dados  
 
 Tomando-se como base a avaliação realizada aos 17 anos em plantio puro e 
consorciado de C. trichotoma e G. robusta, foi possível verificar grande variabilidade 
nas dimensões atingidas (Tabela 1). 
 
TABELA 1. Avaliação da variável DAP (cm) e taxa de sobrevivência observada aos 

17 anos em plantio puro e consorciado de C. trichotoma e G. robusta 
Tratamentos com 

 C. trichotoma Mín. Máx. Média Desvio 
 

IMA Sobrevivência % 
1 4,0 25,0 12,1 ±4,6  66 
3 4,0 24,0 13,0 ±4,6  53 
4 4,0 26,0 13,4 ±5,0  50 

Média   12,8  0,75 56,3 
Tratamentos com  

G. robusta Mínimo Máximo Média Desvio 
 

IMA Sobrevivência % 
2 3,0 27,0 10,6 ±4,6  75 
3 4,0 22,0 10,8 ±4,3  78 
4 3,0 23,0 11,0 ±4,8  75 

Média   10,8  0,64 76,0 
DAP = Diâmetro a 1,30 m de altura do solo (cm); IMA = incremento médio anual 
diamétrico (cm) 
 

A grande amplitude do diâmetro também foi constatada por Radomski et al. 
(2012) ao avaliarem o crescimento de louro-pardo aos sete anos, em sistemas 
agroflorestais com espaçamento 2,5 x 2,5 m, em que verificaram altura média de 
5,01 m (±2,58 m) e diâmetro médio de 8,80 cm (±5,02 cm). Os autores atribuem tal 
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resultado a não realização de controle genético sobre o material que deu origem às 
mudas utilizadas para o plantio.  

A desuniformidade tanto em altura como em diâmetro, em plantios puros ou 
não, é fato recorrente em inúmeras espécies florestais nativas (MENDONÇA et al., 
2017), no entanto tal desuniformidade também foi verificada em G. robusta. Assim, 
além da procedência, a falta de manejo adequado, devido ao desconhecimento dos 
tratamentos adequados para as espécies, levam ao baixo desenvolvimento de suas 
dimensões na idade avaliada (Tabela 1). Deste modo, verifica-se que a silvicultura 
dessas espécies ainda é incipiente e necessita de solução para a heterogeneidade 
de crescimento dos indivíduos plantados. 

Em termos de diâmetro médio obtido pelos tratamentos, é possível verificar 
que independente de ser plantado puro ou consorciado (intercalando linhas ou 
plantas) não houve diferença estatística no crescimento de C. trichotoma (F(3,9) = 
1,09; p = 0,35) e G. robusta (F(3,9) = 1,05; p = 0,39), no entanto, é possível observar 
que a taxa de sobrevivência para C. trichotoma tende a diminuir quando em 
consórcio com a G. robusta. 

Em condições de floresta natural, C. trichotoma apresentaram DAP médio de 
apenas 3,6 cm aos 15 anos e 6,5 cm aos 20 anos, na depressão central do Estado 
do Rio Grande do Sul, ao utilizar dados obtidos em análise dendrocronológica 
(SCHNEIDER et al., 2006), sendo inferior ao incremento observado no presente 
trabalho. Porém, quando comparado a condições de plantios puros e até mesmo 
consorciados, tal superioridade deixa de ocorrer. 

Em plantios de louro-pardo em arborização de ervais no Rio Grande do Sul 
foram observados valores médios de diâmetro de 24,41 cm e 8,39 m de altura total, 
aos nove anos de idade, sendo observada a diminuição nos incrementos já entre 
seis e nove anos de idade (BAGGIO et al., 2011), podendo ser apontado como um 
provável atingimento da fase de maturidade, tendendo a senescência.  

Radomski et al. (2012), em plantios consorciados no Paraná, verificaram IMA 
de 1,82 cm, aos 10 anos, correspondendo a mais que o dobro observado para o 
presente trabalho. Porém, caso a avaliação fosse realizada sete anos a mais, para 
se igualar a idade da avaliação do presente estudo, poderia diminuir muito o IMA, 
principalmente caso venha alcançar a fase de senescência. 

Carvalho (1994) relatou que o louro-pardo apresenta crescimento de lento a 
moderado no Brasil, conforme também pôde ser verificado com o experimento 
instalado. Porém, G. robusta, considerada espécie de rápido crescimento 
(FERREIRA; MARTINS, 1998) apresentou diâmetro médio muito baixo. Devido ao 
rápido crescimento, é possível que o momento de máxima produtividade da G. 
robusta para o local analisado já tenha sido atingido. 

Tal fator pode estar associado a sensibilidade da G. robusta ao 
sombreamento. Radomski et al. (2012), em sistema silvipastoril, observaram que a 
grevílea foi sensível ao sombreamento, assim como foi observado por Lott et al. 
(2000) em plantio agroflorestal no Quênia, destacando-se a importância de plantios 
onde o crescimento das árvores não seja comprometido pela competição. No 
entanto, mesmo no plantio puro, onde não havia sombreamento ocasionado pela 
competição com C. trichotoma, a G. robusta resultou em baixo crescimento. Tal fato 
pode estar atrelado a mato competição e também a procedência, visto que Fritzsons 
et al. (2014) verificaram diferença de incremento ao avaliar material de três 
procedências de G. robusta.  

Em um ensaio conduzido em Posadas Misiones, Argentina, com 4 densidades 
de plantio iniciais (162, 375, 750 e 1500 plantas / ha), Barth et al. (2016) verificaram 
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que o maior espaçamento resultou em maior diâmetro dos indivíduos, mas a maior 
acumulação da biomassa do fuste por hectare foi em espaçamentos menores. 

Em plantios localizados na Depressão Central do estado do Rio Grande do 
Sul, aos 17 anos observou-se em média DAP de 25,3 cm para G. robusta, 
correspondendo a um IMA de 1,49 cm (CANTO; SCHNEIDER, 2004). As dimensões 
observadas pelos autores levaram a indicar a espécie para reflorestamentos com o 
objetivo de produção de madeira de grandes dimensões para desdobro ou até 
mesmo para laminação, devido ao grande potencial de crescimento, além das boas 
características tecnológicas de sua madeira, porém, utilizaram para a análise 
apenas árvores dominantes. Nesse sentido, o experimento analisado possui árvores 
com até 27 cm de DAP (Tabela 1), demonstrando, neste caso isolado alto potencial 
de crescimento, o que não pode ser generalizado para indicação da espécie e 
procedência testada. 

 
 

CONCLUSÕES 
Não houve diferença no crescimento de C. trichotoma e G. robusta quando 

em plantio puro ou consorciado, no entanto, a taxa de sobrevivência para C. 
trichotoma tende a diminuir quando em consórcio com a G. robusta. 

O crescimento das espécies avaliadas foi baixo quando confrontado com a 
literatura, podendo estar associados a seleção de material genético e práticas 
silviculturais inapropriadas.  
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